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Atenção dobrada com imóvel
Decisão da Caixa de reduzir limite de financiamento exige análise de taxas e prazos de outros bancos para avaliar amelhor opção

» NÍVEA RIBEIRO
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

Adecisão da Caixa de redu-
zir o limite de financia-
mento de imóveis usados
deve mexer com o merca-

do imobiliário. Especialistas re-
comendam que os compradores
ajam com cautela, fiquem ainda
mais atentos às condições ofere-
cidas e que façam as contas, com-
parando prazos e taxas de juros,
para ver o que vale mais a pena.

Segundo dados da Associação
Brasileira das Entidades de Cré-
dito Imobiliário e Poupança (Abe-
cip), nos três primeiros meses
deste ano, os imóveis usados re-
presentaram 48% dos financia-
mentos — é o menor percentual
desde 2006, comparado aos con-
tratos firmados para compra de
novos. No total, foram movimen-
tados R$ 18,5 bilhões em opera-
ções, referentes à venda de 82,9
mil unidades em 2015.

Parcimônia
Os educadores financeiros

recomendam parcimônia na
hora de se comprometer com li-
nha de crédito imobiliária. Mau-
ro Calil, especialista em investi-
mentos do banco Ourinvest,
acredita que a mudança da Cai-
xa vai dificultar ainda mais a
compra de imóveis usados. Na
opinião dele, os preços devem
subir nos próximos meses, es-
pecialmente dos novos, que te-
rão maior demanda, e o crédito
acompanhará esse movimento.

“O financiamento só é uma
alternativa para quem precisa
do imóvel imediatamente e po-
de arcar com as parcelas. Se
não for o caso, o melhor é espe-
rar e cogitar outras opções, co-
mo consórcios, ou até mesmo

começar uma poupança para
comprar mais tarde”, aconselha.

Para Rogério Olegário, con-
sultor da Libratta Finanças Pes-
soais, a situação não é a ideal
para quem está pensando em fi-
nanciar uma casa ou um apar-
tamento. “Nesse momento, com
aumento de taxas de financia-
mento e redução do acesso ao
crédito, em especial para imó-
veis usados, o brasileiro deve
esperar um pouco para ver para
onde o mercado está apontan-
do. Grandes mudanças vão
acontecer. Então, em vez de se
comprometer, a pessoa pode
consultar um especialista e
apostar em algo que dê rentabi-
lidade, esperando os próximos
acontecimentos. Estamos em
um ambiente de taxas de juros
elevadas e quem seguir inves-
tindo vai fazer bons negócios no
futuro”, recomendou.

Olegário alerta que os finan-
ciamentos não devem ser utiliza-
dos para investir, como no caso
de aquisição de um segundo
imóvel para receber rendas de
aluguel. “A linha deve ser vista
como geradora de uma dívida
pesada, e não um investimento.
Quanto mais longo o prazo, mais
prejudicial é o crédito, indepen-
dentemente das taxas de juros.”

Dos seis bancos consultados
pelo Correio — Bradesco, Itaú,
Banco do Brasil, Banco de Bra-
sília (BRB), HSBC e Santander
—, apenas o BRB tem previsão
de mudança, e as novas condi-
ções devem ser divulgadas nes-
ta semana. O Itaú optou por
não se pronunciar sobre o as-
sunto. As instituições, que
atualmente praticam taxas en-
tre 9% e 10% ao ano, oferecem
de 30 a 35 anos para quitação e
financiamento de, no máximo,
80% do valor do imóvel.
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Endurecimento

A Caixa reduziu o limite de crédito para imóveis usados. No
caso de casa ou apartamentos de até R$ 750mil
financiados pelo Sistema Financeiro de Habitação (SFH), o
banco só financiarámetade do valor, contra 80% oferecidos
anteriormente. Já os imóveis com preço superior a R$ 750
mil, a Caixa financiará apenas 40% pormeio do Sistema
Financeiro Imobiliário (SFI). As novas regras vão valer a
partir da próxima segunda-feira, 4 demaio.

Prejuízo aomercado

A agência de classificação de risco Fitch anunciou, em nota,
que considera a decisão da Caixa negativa para o setor
imobiliário, já que a empresa “possui relevante papel no
setor de incorporação”. Para a Fitch, asmudanças “deverão
ter impacto negativo na demanda e pressionar o preço
dos imóveis e o já elevado estoque do setor em um
momento demaiores incertezas, dado o ambiente
macroeconômicomais desafiador”.
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Ibovespa

Juros Inflação (em%)PoupançaCorreção

Aluguel

Dólar comercial

Título daDívida Externa

Euro

Imposto de Renda

Fevereiro/15 Março/2015

CDB Dia Índice

Taxa Básica
Financeira

HOTMONEY CAPITAL DE GIRO

Contribuinte individual e facultativos

Salário até

R$ 725,02 R$ 37,18

Salário de R$ 725,02 a

R$ 1.089,72 R$ 26,20

Outubro a
dezembro/2014 5,0% ao ano
Janeiro a
março/2015 5,5% ao ano
Abril a
junho/2015 6,0% ao ano

Saláriode
contribuição R$ %

Aoano:

15,14%
OVER CDI

Aoano:

12,67%
Aoano:

12,60%

Valormínimo 788,00 11%

Valormáximo De 788,01 a 4,663,75 20%

* Quem optar pela alíquota de 11% só pode se aposentar por idade

30dias

12,40%
aoano

60dias

12,55%
aoano

17/3 0,9532%
18/3 0,9413%
20/3 0,8967%
23/3 0,932%
24/3 0,9014%
25/3 0,9213%
26/3 0,9200%
27/3 0,8031%
30/3 0,9602%
31/3 0,9383%
1/4 0,8982%
6/4 0,9746%
6/4 0,9014%
7/4 0,8901%
9/4 0,8869%
10/4 0,8414%
13/4 0,9024%
14/4 0,8401%
15/4 0,8758%
16/4 0,8422%
17/4 0,8404%
20/4 0,9204%
22/4 0,9606%
23/4 0,9592%

24/4 0,9049%
27/4 0,9303%

Mês
INPC INCC IGP-DI IGP-M IPCA
IBGE (IGP-DI/FGV) FGV FGV IBGE

Até 1.903,98 — —
De 1.903,99 a 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 a 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 a 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,69 27,5 869,36

Euro Comercial R$ 3,223 R$ 3,227

Compra R$ 2,94
Venda R$ 2,942

Altade0,70%

Ouro (BM&F)

Compra Venda

BasedeCálculo(R$) Alíquota(%) Deduzir (R$)

TBF

Salário-família TJLPSegurados de empregos, inclusive
domésticos e trabalhadores avulsos

Salário de contribuição (R$) Alíquotas (%)

UFIR

R$1,0641

Valores (EmR$) Taxa Selic

Mês Sal./Mínimo UPC Vigência Valores

NOV/13 678,00 22,32
DEZ/13 678,00 22,32
JAN/14 724,00 22,32
FEV/14 724,00 22,32
MAR/14 724,00 22,32
ABRI/14 724,00 22,32
MAI/14 724,00 22,32
JUN/14 724,00 22,32
JUL/14 724,00 22,32
AGO/14 724,00 22,32
SET/14 724,00 22,32
OUT/14 724,00 22,32
NOV/14 724,00 22,32
DEZ/14 724,00 22,32
JAN/15 788,00 22,55
FEV/15 788,00 22,55
MAR/15 788,00 22,55
ABR/15 788,00 22,55

28/11/12 7,25%
16/1/13 7,25%
17/4/13 7,50%
29/5/13 8,00%
10/7/13 8,50%
28/8/13 9,00%
9/10/13 9,50%
27/11/13 10,00%
15/1/14 10,50%
26/2/14 10,75%
2/4/14 11,00%
28/5/14 11,00%
16/7/14 11,00%
3/9/14 11,00%
29/10/14 11,25%
3/12/14 11,75%
28/1/15 12,25%
4/3/15 12,75%

Principais ações

Altade

0,5%

Dow Jones

Altade

0,4%
13/4 0,6050

14/4 0,6023

15/4 0,6266
16/4 0,6469

17/4 0,6427

18/4 0,6409

19/4 0,6150

20/4 0,6064

21/4 0,6018

22/4 0,6018

23/4 0,6317

24/4 0,6111

25/4 0,6310

26/4 0,6296

27/4 0,5430

28/4 0,5655

29/4 0,6079

30/4 0,6079

NovaPoupança

Dia Índice
12/4 0,6327

13/4 0,6050

14/4 0,6023

15/4 0,6266
16/4 0,6469

17/4 0,6427

18/4 0,6409

19/4 0,6150

20/4 0,6064

21/4 0,6018

22/4 0,6018

23/4 0,6317

24/4 0,6111

25/4 0,6310

26/4 0,6296

27/4 0,5430

28/4 0,5655

29/4 0,6079

30/4 0,6079

OObbss..:: de acordo comnorma do Banco Central, os
rendimentos dos dias 29, 30 e 31 correspondem
ao dia 1º domês subsequente.

Maiores altas

Maiores baixas

Aomês:

1,47%

INSS
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MAR/14 0,82 0,28 1,48 1,67 0,92

ABR/14 0,78 0,67 0,45 0,78 0,67

MAI/14 0,60 2,05 0,45 -0,13 0,46

JUN/14 0,26 0,66 -0,63 -0,74 0,40

JUL/14 0,13 0,75 -0,55 -0,61 0,01

AGO/14 0,18 0,08 0,06 -0,27 0,25

SET/14 0,49 0,15 0,02 0,20 0,57

OUT/14 0,38 0,17 0,59 0,28 0,42

NOV/14 0,53 0,44 1,14 0,98 0,51

DEZ/14 0,62 0,08 0,38 0,62 0,78

JAN/15 1,48 0,92 0,67 0,76 1,24

FEV/15 1,16 0,31 0,53 0,27 1,22

MAR/15 1,51 0,62 1,21 0,98 1,32

12 MESES 8,42 7,33 3,46 3,16 8,13

NO ANO 4,21 1,86 2,43 2,03 3,83

IGP-M (FGV) 1,0385 1,0314

IGP-DI (FGV) 1,0374 1,0346

IPCA (IBGE) 1,0777 1,0813

INPC (IBGE) 1,0768 1,0842

Marcopolo PNN2 -7,02%

PDG Realt. ON EJ NM -5,88%

Usiminas PNAN1 -4,96%

Even ONNM -4,60%

Vale ONN1 -3,87%

Até 1.399,00 8
De 1.399,01 até 2.331,88 9
De 2.331,89 até 4.663,75 11

Dólar Paralelo R$ 2,80 R$ 3,10

Dóllar Turismo R$ 2,87 R$ 2,99

Compra Venda

PETROBRAS PN 1,59%

VALE PNA -0,38%

BMF BOVESPA ON -1,66%

BRADESCO PN 1,53%

ITAUSA PN -0,09%

COSANON 1,59%

VALE ON -3,88%

GERDAUMET PN 1,84%

PETROBRAS ON 0%

USIMINAS PNA -4,97%

Light S/A ONNM 6,17%

Santander BR UNT 5,40%

Eletrobras PNN1 5,27%

Eletrobras PNBN1 5,00%

Kroton ONNM 4,78%

Global30

US$5,300
Altade1,16%

Grama

R$112,51
Altade0,81%

Valores em%

Deduções: R$ 189,59 por dependente; pensão alimentícia integral; contribuição ao INSS. Aposentado com
65 anos oumais temdireito a uma dedução extra de R$ 1.903,98 no benefício recebido da Previdência

Com asmudanças no financiamento imobiliário, consumidor pode considerar amodalidade do consórcio

Faça as contas para ver onde valemais a pena financiar o imóvel

Instituição Condições Prazomáximo Taxade juros Financiamentomáximo
Banco do Brasil imóveis até R$ 650mil 30 anos 9,9% a.a + TR 80% do valor

Santander variam de acordo com o cliente 35 anos 9,6% + TR 80% do valor

Bradesco imóveis até R$ 750mil 30 anos 9,6% 80% do valor

HSBC variam de acordo com o cliente 30 anos — 80% do valor

FFoonntteess:: instituições financeiras

Chance para
consórcios
» LUCIANE EVANS

Os limites impostos pela Cai-
xa ao crédito de imóveis aca-
baram fortalecendo outras mo-
dalidades de financiamento. Os
consórcios, por exemplo, cresce-
ram 6,9%, em março ante feve-
reiro. O número de participantes
aumentou 8,2% no primeiro tri-
mestre deste ano, quando com-
parado com o mesmo período
do ano anterior, atingindo 6,35
milhões de consorciados no país.

“Estamos vivendo em um ce-
nário em que as empresas finan-
ciadoras estão cada vez mais rigo-
rosas nos créditos. Hoje, não é
qualquer cadastro que consegue
aprovação para financiar um bem.
Além disso, os juros estão cada vez
mais altos. Então, o consórcio vem
sendo um meio mais viável para a
realização de um sonho de consu-
mo”, comenta João Pedro de An-
drade Salomão, presidente da Re-
gional Sudeste II da Associação
Brasileira de Administradoras de
Consórcios (Abac).

A opção pelo consórcio, se-
gundo representantes do setor,
ocorre por causa dos juros infe-
riores, além de prazos maiores
para as dívidas e uma menor bu-
rocracia. As taxas cobradas pelas
empresas de consórcios variam
no mercado. E, a administração,
fica entre 12% e 19% sobre o valor
do bem, diluído nas prestações.

Para representantes do setor, os
bons números demonstram, além
de uma confiança maior no siste-
ma, uma forma de o consumidor
aproveitar o mau momento eco-
nômico para adquirir bens.
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